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“ Muitas lojas
doampeças do
mostruário para a
Unibes. Não são
novas,mas também
não sãousadas
karla fontoura, 41
cliente do bazar da Unibes

Osbazares são
obrigados a informar
sobre avarias
maíra feltrin alves
assessora técnica do Procon

colaboração para a folha

Foi garimpando diaria-
mente umadas lojas doMer-
catudo,bazardaCasasAndré
Luiz, que o comerciante An-
dré Ferruchi, 28, mobiliou
sua loja de sapatos.
“Estruturei toda a loja por

menos da metade do preço
do que eu gastaria”, diz ele,
quecomproutrêsprateleiras,
um expositor para a vitrine e
duas estantes da entidade.
“Ovidroqueuseiparaavi-

trine da loja também veio do
bazar”, acrescenta.
A representante têxtil Kar-

la Fontoura, 41, também é
umaexploradoradebazares.
Doadora da Unibes (União
Brasileira-Israelita de Bem-
Estar Social), ela encontrou
lá os armários que buscava
para a cozinha de sua casa.
“Sãoarmárioslindos.Com-

prei as peças soltas, contra-
teiummarceneiroe ficouper-
feito”, diz.
Ela conta que pagou cerca

de R$ 3.000 pelas peças no
bazar: “Como são armários
de marca, acho que devem
custar o dobro numa loja”.
Segundo Fontoura, há ex-

celentes produtos à venda
nos bazares e nem sempre
usados. “Muitas lojas doam
as peças do mostruário para
aUnibes.Nãosãonovas,mas
também não são usadas.”
Odiretordebazaresdaen-

tidade, Daniel Pedro Mach-
lup,dizqueosmóveis eobje-
tos recolhidos, são,primeira-
mente, doados a pessoas as-
sistidas pela instituição. De-
pois, o que sobra é vendido
nos bazares da entidade —e
o valor arrecadado é reverti-
doparaosprogramassociais.

SOLUÇÃO
Para Giselda Ferreira Al-

ves, 78, o trabalho de coleta
dessas instituiçõeséumasaí-
da para situações que pare-
cem complicadíssimas.
Quando uma tia morreu,

há cerca de seis anos, Alves
ficoucomamissãodesedes-
fazer da casa —e de tudo o
que estava dentro. Primeiro,
convocou os primos e sobri-
nhos para pegar o que que-
ria, mas sobroumuita coisa.
Alves procurou, então, o

LarEscolaSãoFrancisco,que
tem um bazar tradicional na
Vila Mariana, batizado de
Samburá.
“Eles levaramtudo,atéva-

sosdeplantasmortas.Deixa-
rama casa limpa.Me ajudou
demais”, conta.

Segundo oProcon,
estabelecimento
precisa informar
cliente sobre defeitos
existentes nos produtos

Quemdoaobjetos é solidário e aindadesocupa a casa; quemcompra busca economia e estilo

Bazares são opção para pagar
menos,mas exigemgarimpo

Umdiferencial do Sambu-
rá é a capacidade de conser-
tar móveis danificados. De
acordo com Clélia Salgado
Teixeira, filha da fundadora
daentidade,obazar temuma
pequenamarcenaria. A enti-
dade faz cerca de 50 coletas
pordia—cercade30%sãode
móveis e amaioria, roupas.
Para não entrar em furada

aocomprarumapeçausada,
Maíra Feltrin Alves, assesso-
ra técnica do Procon-SP, re-
comenda o consumidor vas-
culhar o produto e se infor-
mar sobre defeitos e proble-
mas aparentes ou não (leia
mais ao lado).
“Osbazares sãoobrigados

a informar sobre avarias. Ca-
so contrário, a troca da peça
precisa sergarantidapeloes-
tabelecimento”, informaaas-
sessoradoProcon-SP. (anama-
GalhÃes)

André Ferruchi
mobiliou parte de
sua loja de sapatos
com peças usadas
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Karla Fontoura
é frequentadora
assídua de um
bazar na região
central de SP

DEISE DE OLIVEIRA
eDitora-aDjunta De imóVeis

Háquatroanos,quando
mudei para minha atual
casa, sobraram algumas
peças do armário e prate-
leiras. Num sábado, lota-
mos o carro e levamos tu-
do para o Lar São Francis-
co, na Vila Mariana.
Meumarido e eu passa-

mos horas lá dentro. Tem
desde talheres e panelas a
sofás e cômodas charmo-
sas. O risco de voltar para
a casa com o carro lotado
foi grande. Mas resistimos
e só deixamos uma parte
do nosso passado lá.
Desdeentão,doamosso-

fá, colchão e geladeira —
umasmadeiraseportas fo-
ram refugadas. Em mo-
mentosdiferentes, recorre-
mos ao Exército da Salva-
ção e a Casas André Luiz.
Levamoscanoemumagen-
damento, que foi remarca-
do. E nemdápara se inco-
modar com imprevistos.O
serviçodessas instituições
resolveumproblemão,que
é se desfazer de objetos,
que ainda ganham vida
útil com outras pessoas.

c DEPOImEntO

Coleta precisou
ser remarcada;
zeroproblema

PASSE ADIANTE
Confira lugares para doar e comprar móveis usados
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Fontes: Entidades e Prefeitura de São Paulo

Mercatudo/
Casas André Luiz

Recebemóveis que
são consertados
e revendidos

Retira gratuitamente
na casa do doador, de
segunda a sexta, com
diamarcado, em
horário comercial

av. Marechal Tito,
5.946, Itaim Paulista,
e outras seis lojas na
Grande São Paulo

(11) 2459-7000 ou
0800-7734066
(Grande São Paulo)
www.mercatudo.org.br

Unibes

Recebemóveis, livros
e eletroeletrônicos
para os assistidos
pela instituição. O
restante é vendido

Retira os móveis na
casa do doador de
segunda a sexta, em
horário comercial.
Precisa agendar

r. Guarani, 63, Bom
Retiro, e outras seis
lojas

(11) 3311-7266;
3226-726; 7816-1991
www.unibes.org.br/

Oppa

Ao comprar uma peça
damarca, é possível
solicitar a retirada do
móvel antigo —que é
repassado à Unibes

O serviço vale na
compra de sofás,
poltronas, mesas e
cadeiras

Loja virtual

www.oppa.com.br

Exército da Salvação

Aceita móveis, eletrodo-
mésticos e outros
objetos em bom estado
para revender em
bazares beneficentes

Recolhe de segunda a
sábadomediante
agendamento

av. Santa Catarina
1.781, Vila Mascote

(11) 4003-2299
exercitodoacoes.org.br

Lar Escola
São Francisco

A instituição tem um
bazar, o Samburá, onde
vendemóveis e objetos
doados

Retiram as doações
com dia e hora marca-
dos, de segunda a
sexta; móveis não
precisam estar em
perfeito estado

r. França Pinto, 783,
Vila Mariana

(11) 5908-7899
www.lesf.org.br

Seara Bendita

Recebemóveis e outros
artigos, que são
vendidos em bazares

Retira os objetos após
agendamento, de
segunda a sexta, em
horário comercial

r. Demóstenes, 834,
Campo Belo

(11) 5534-5179; (11)
5533-5172 (ramal 219)
searabendita.org.br

Prefeitura
de São Paulo

A operação Cata-
Bagulho prevê o
recolhimento demóveis
e entulhos na cidade

Caminhão percorre ruas
da cidade aos sábados,
a partir das 7h

O itinerário pode ser
consultado no site da
sua subprefeitura

156
www.capital.sp.gov.br

EM PROCESSO
DE DOAÇÃO
Análise dos espaços e
do que você precisa
define destino de itens

MUDANÇA
Se for mudar, aproveite
para praticar o desapego.
Separe o que ainda será
usado e o que deve ser
doado ou renovado

ESPAÇO
Mesmo que vá para um
lugar maior, verifique se
você realmente precisa de
tudo e se terá de comprar
algo. Às vezes, quanto
menos, mais bonito

RELÍQUIA
Móveis antigos e de família
continuam em alta. Cores
inusitadas dão charme a
qualquer ambiente. Mas
não o leve para casa no
impulso. Avalie se está em
bom estado e se combina
com o que já tem

ESCAMBO
Além das entidades de
caridade, há brechós e
antiquários interessados
em peças usadas. Na
internet também hámeios
de negociar ou trocar itens

ESTILO
As coisas que você têm
precisam combinar com seu
estilo de vida. Organize-se
para não acumular. E pense
que há coisas esquecidas
que podem ser úteis
para alguém

Fonte: Priscila Saboia, personal
organizer

Cuidados na hora de
comprar móveis usados

> Ao adquirir eletrodomés-
ticos, o ideal é ligá-los na
loja; o mesmo vale para
luminárias e abajures

> No caso de sofás e
colchões, o principal
cuidado é com a higiene;
cheque se não hámofo

> Se o móvel for de
madeira, veja se há cupim
(eles costumam deixar
pequenos buracos) e partes
úmidas (esse tipo de
material pode “inchar”)

> Observe se as gavetas,
portas e dobradiças
funcionam direito

> Lojas de produtos usados
são obrigados a informar
sobre defeitos no produto;
caso contrário, a troca
precisa ser feita

> Eletrodomésticos antigos
costumam consumir mais
energia –alguns podem não
ter peças de reposição

Fontes: estabelecimentos e Procon


